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RESUMO

O movimento arquitetônico Tiny House surgiu em 2008 nos Estados Unidos e,

desde então, vem ganhando força no mercado. Este movimento tem como propósito

a criação de moradias com tamanhos reduzidos, sendo que sua filosofia foi

embasada a partir do minimalismo, dessa forma, a diminuição de resíduos e a

geração de menores custos, guiam o processo de construção desse tipo de

moradia. À vista disso, este trabalho teve como objetivo analisar o custo benefício

de uma Tiny House tendo como material utilizado, o eucalipto tratado. Para iniciar

este estudo, utilizou-se do método bibliográfico, pautado em uma pesquisa

exploratória através de levantamento de material já elaborado, tais como artigos,

normas e outras obras de cunho científico de natureza qualitativa. Pautado nesses

estudos bibliográficos, um projeto modelo foi elaborado para ser ponto de partida

para o estudo das Tinies Houses sob a perspectiva arquitetônica e dos sistemas

construtivos disponíveis a nível de Brasil, o que incluiu estudos qualitativos e

quantitativos, com um orçamento para aferir a viabilidade técnica e econômica deste

projeto. Foram analisados os valores da madeira em diferentes empresas do oeste

catarinense, bem como seus diferentes tipos de tratamentos químicos. Após as

investigações citadas, evidenciou-se que a opção por construir uma Tiny House com

o uso da madeira de eucalipto tratado, possui inúmeras vantagens, visto que se

trata de uma construção rápida, barata, econômica e sustentável.

Palavras-Chave: Tiny House. Madeira de eucalipto tratado. Tratamentos químicos.
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ABSTRACT

The Tiny House architectural movement emerged in 2008 in the United States and,

since then, has been gaining strength in the market. This movement aims to create

houses with reduced sizes, and its philosophy was based on minimalism, in this way,

the reduction of waste and the generation of lower costs, guide the construction

process of this type of house. In view of this, this work aimed to analyze the cost

benefit of a Tiny House using treated eucalyptus as the material used. To start this

study, the bibliographic method was used, based on exploratory research through a

survey of material already prepared, such as articles, standards and other scientific

works of a qualitative nature. Based on these bibliographical studies, a model project

was designed to be the starting point for the study of Tinies Houses from the

architectural perspective and the construction systems available in Brazil, which

included qualitative and quantitative studies, with a budget to assess the viability

technical and economic aspects of this project. The values ​​of wood in different

companies in western Santa Catarina were analyzed, as well as their different types

of chemical treatments. After the aforementioned investigations, it became clear that

the option to build a Tiny House using treated eucalyptus wood has numerous

advantages, since it is a quick, cheap, economical and sustainable construction.

Keywords: Tiny House. Treated eucalyptus wood. Chemical treatments.
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​ 1 INTRODUÇÃO

O assunto desenvolvido neste trabalho pautou-se em uma análise do custo

benefício referente à construção modular do tipo Tiny House, construída com

madeira, levando em consideração critérios prévios como sustentabilidade,

economia e estética. O sistema construtivo escolhido para a melhor realização da

problemática foi a utilização de eucalipto tratado.

Por muito tempo, em decorrência da revolução industrial, utilizou-se o sistema

construtivo convencional: o metal, aliado ao cimento e ao concreto armado. Este fato

causou um declínio em relação à utilização da madeira, por conta de um preconceito

cultural, que fez com que as pessoas acreditassem que a madeira é um material

frágil e menos vantajoso. Segundo Roth e Garcias (2009), a indústria da construção

civil brasileira gera grandes danos ambientais, pois remove muitos recursos não

renováveis do ambiente e consomem elevadas quantidades de energia, tanto na

extração quanto no transporte e processamento de matérias-primas.

Esses fatores impulsionam alguns debates em relação ao uso da madeira em

edificações, tornando assim um aumento na busca por construir e utilizar a madeira

como elemento estrutural. Afinal, seu uso demonstra diversas vantagens em relação

à durabilidade, à segurança, à manutenção e à economia de energia, além de trazer

benefícios para o meio ambiente e atender exigências sustentáveis.
Um dos desafios deste século se relaciona à perspectiva de que as
sociedades se tornem social, ambiental e economicamente sustentáveis, de
forma a satisfazerem as necessidades das presentes gerações sem diminuir
as chances de as futuras gerações satisfazerem as delas (LOUREIRO,
PEREIRA E PACHECO, 2016).

Contudo, a ONU prevê um aumento de 1 bilhão de pessoas no mundo em

2030, segundo suas projeções demográficas, com isso, a população mundial

chegará a 8,6 bilhões de pessoas. (AGÊNCIABRASIL, 2017). Em virtude disso, as

medidas sustentáveis devem começar desde já, visto que a população mundial não

está distribuída de forma regular pela superfície terrestre (Figura 1), é possível

perceber que algumas regiões do planeta são fortemente povoadas, enquanto

outras apresentam-se despovoadas. Este fato provoca uma reflexão acerca do

espaço destinado à construção, pois futuramente haverá uma superlotação e

consequentemente pouco espaço.
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Figura 1 - Nível de densidade demográfica no mundo

Fonte: Groombridge e Jenkins (2002)

O movimento arquitetônico e social, Tiny House, surgiu em parte por conta

disso. O termo teve origem nos Estados Unidos e ganhou destaque por volta de

2008, em decorrência da crise econômica que houve no país e no mundo todo

(CASACOR, 2021). Esse tipo de construção tem como propósito a criação de

moradias com tamanhos reduzidos, sendo que sua filosofia foi embasada a partir do

minimalismo. Jay (2016) descreve o minimalismo como uma forma de ajudar a

consertar ou reparar um problema, tendo em vista que afasta o excesso, e dessa

forma, garante capacidade infinita para a vida, o amor, as esperanças, os sonhos e

uma abundância de alegria. Em vista disso, o minimalismo propaga um estilo de vida

mais simples, diminuindo resíduos e gerando menos custos, afinal, por ser uma

construção menor, a manutenção de uma Tiny House, torna-se mais barata.

Mediante o exposto, aliando a madeira de eucalipto tratado e o movimento

Tiny House, no presente estudo visou-se responder o seguinte questionamento:

construir uma Tiny House fazendo o uso da madeira de eucalipto tratado pode ser

rápido, barato, econômico e sustentável? Assim sendo, o objetivo do presente

trabalho foi investigar este movimento que tem ganhado cada vez mais importância

no Brasil, mas que ainda possui poucos trabalhos científicos publicados sobre o

tema, bem como também, realizou-se uma pesquisa referente ao custo benefício da

construção deste tipo de moradia.
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​ 1.1 Objetivos
​
​ 1.1.1 Objetivo geral

Investigar o movimento arquitetônico Tiny House, de modo a aprofundar o

conhecimento acerca do assunto e analisar seu custo beneficio, tendo como material

utilizado, o eucalipto tratado.

1.1.2 Objetivo específico

- pesquisar os benefícios de uma Tiny House;

- analisar a definição deste tipo de construção;

- pesquisar os valores da madeira na região do oeste catarinense, bem como

seus diferentes tipos de tratamento;

- orçar e quantificar um projeto de uma Tiny House.
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2 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA
2.1 Movimento arquitetônico Tiny House

Jay Shafer deu início ao movimento escrevendo um artigo sobre os benefícios

da metragem quadrada limitada em 1999 e naquele ano fundou a Tumbleweed Tiny

House empresa em Sonoma na Califórnia, sendo assim, foi a primeira empresa dos

Estados Unidos a vender pequenas casas móveis (NONKO, 2017).

Segundo o Ministério dos Assuntos Municipais e Habitação do estado de

Ontário, no Canadá (2019), o conceito “Tiny house” é definido como uma casa

pequena, com áreas de estar e jantar, com cozinha, banheiro e uma área de dormir.

Uma Tiny House pode ser uma casa principal ou uma estrutura separada em uma

propriedade que já tem uma casa existente. Apesar do seu tamanho, as pequenas

casas devem cumprir as normas sanitárias, como por exemplo, serviços de água e

esgoto e devem também cumprir requisitos de segurança e leis locais.

De acordo com Stephens & Parsons (2018), o tamanho padrão de uma casa

considerada pequena (aqui denominada como Tiny House), varia entre 100 pés

quadrados a 400 pés quadrados, ou seja, em torno de 9,3m² a 37,2m².

Na Figura 2, é apresentado um exemplo de Tiny House, percebe-se que o

espaço reduzido contribui para o clima mais intimista e carrega uma atmosfera de

aconchego.
Figura 2 - Fachada de uma tiny house

Fonte: Ministry of Municipal Affairs and Housing (2019)
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Além disso, pode-se observar na Figura 3, um exemplo de como é possível

obter uma boa disposição dos móveis em uma Tiny House e também proporcionar

um espaço agradável e bonito.

Figura 3 - Interior de uma Tiny House

Fonte: Jones et al. (2021)

Para Gambling, S. e Laliberte, S. (2019), há correlação entre a vida em Tinies

Houses e os impactos da saúde. Notou-se muitos benefícios possíveis, incluindo

fortalecimento de conexões sociais e ajuda mútua, envolvimento em processos de

tomada de decisão da comunidade e empoderamento pessoal. Além disso, as Tinies

Houses oferecem maior independência, segurança e autoconfiança. Outrossim, é

importante ressaltar que as Tinies Houses têm impostos e manutenção mais baixos,

dessa forma, permitem que seus proprietários gastem menos dinheiro e também

menos tempo com a arrumação, tornando assim, um ambiente mais prático e

aconchegante (CMHC, 2016).
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2.2 Madeira de eucalipto tratado

A madeira é um dos materiais mais antigos utilizado pelo homem na

construção civil. Segundo Pfeil, W. e Pfeil, M. (2003), a madeira possui diversas

vantagens, visto que possui uma ótima relação resistência/peso, conforme

apresentado na Figura 5, além de possuir muita facilidade na sua fabricação e ser

um ótimo isolante térmico.
Figura 4  - Relação resistência/peso

Fonte: Pfeil, W. e Pfeil, M. (2003)

Por outro lado, a madeira está sujeita à degradação biológica por ataque de
fungos, brocas etc. e também à ação do fogo. Além disso, por ser um
material natural apresenta inúmeros defeitos, como nós e fendas que
interferem em suas propriedades mecânicas. Entretanto, estes aspectos
desfavoráveis são facilmente superados com o uso de produtos industriais
de madeira convenientemente tratados, em sistemas estruturais adequados,
resultando em estruturas duráveis e com características estéticas
agradáveis. (PFEIL E PFEIL, 2003, p. 1).

Ainda segundo Pfeil, W. e Pfeil, M. (2003), há dois tipos de classificação em

relação à madeira utilizada na construção civil: as madeiras duras, que são também

chamadas de madeira de lei, provenientes de árvores frondosas (dicotiledôneas, da

classe Angiosperma, com folhas achatadas e largas) e as madeiras macias,

provenientes em geral das árvores coníferas (da classe Gimnosperma, com folhas

em forma de agulhas ou escamas, e sementes agrupadas em forma de cones).

Dessa forma, a madeira de eucalipto é classificada como madeira macia,

além disso, de acordo com o Instituto Brasileiro de Florestas (IBF, 2020) esta

espécie de madeira é de origem australiana e possui fácil comercialização. Por outro

lado, conforme exposto anteriormente, é necessário realizar um tratamento para
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fungos e insetos antes do seu uso e por conta disso, possui um valor comercial mais

baixo.

Lobão et al. (2004) destacam que o eucalipto (gênero Eucalyptus) possui um

rápido crescimento para a produção de madeira, tornando-se assim, uma opção de

grande potencial para a construção. Ressaltam ainda, que o gênero Eucalyptus

apresenta uma boa adaptabilidade a inúmeros ambientes e possui grande

diversidade de espécies, fazendo com que seja possível suprir a demanda de

exigências tecnológicas dos mais diversos produtos da produção industrial da

madeira. Portanto, por conta disso, sabe-se que o eucalipto tem ganhado cada vez

mais espaço na construção civil, por se tratar de matéria prima resistente, limpa,

ecologicamente correta e que é capaz de proporcionar ambientes clássicos e

rústicos.

2.3 Tipos de tratamento da madeira
As propriedades da madeira podem sofrer modificações desfavoráveis por

conta da deterioração. Este fato ocorre de inúmeras maneiras, mas as principais

causas são: os agentes bióticos, os vivos, e os agentes abióticos, os não vivos.

(CALIL; DIAS; LAHR, 2003, p.142.). À vista disso, os agentes bióticos são

classificados como insetos e fungos, já em relação aos agentes abióticos, pode-se

destacar a abrasão mecânica, a degradação química, os danos devido ao fogo, os

danos devido à erros na execução e de uso e a corrosão.

Nesta perspectiva, a prevenção da madeira torna-se uma aplicação

necessária, pois trata-se de um conjunto de medidas preventivas e curativas em

peças de madeira. Dessa forma, uma das etapas mais importantes de preservação

da madeira é o produto e o método utilizado para o tratamento.

2.3.1 Produtos químicos preservativos

As substâncias capazes de preservar a madeira devem, primeiramente, tornar

a madeira tóxica, possuir alta permanência na madeira, não ser corrosivo e

inflamável, não provocar alterações nas propriedades da madeira, ser econômico e

disponível comercialmente e não ser tóxico ao homem e ao animal.

De acordo com a NBR 7190 (ABNT, 1997, p.89), há quatro preservativos que

são os mais utilizados em todo o mundo, são eles:
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- Creosoto;

- Pentaclorofenol;

- CCA (Cromo - Cobre - Arsênio);

- CCB (Cromo - Cobre - Boro).

O creosoto é obtido através da destilação do alcatrão hulha, que tem alta

eficácia por ser tóxica aos organismos xilófagos, porém, por ser oleoso não aceita

pinturas após o tratamento.

O pentaclorofenol é obtido através da cloração direta do fenol, muito eficaz

por ser tóxica aos organismos.

O CCA é o preservativo mais utilizado em todo o mundo (ECOWOOD, 2018),

quando aplicado os componentes aderem totalmente às paredes das células, e o

grande responsável por isso é o cromo. Já o arsênio age como um inseticida e o

cobre como fungicida. Os componentes presentes, principalmente o arsênico e o

cromo, são elementos altamente tóxicos cujo uso é restrito em alguns países. Esses

limites são baseados na perda de constituintes do CCA por lixiviação ou volatilização

ao longo do tempo, resultando em risco de contaminação para os humanos e para o

meio ambiente. Além das questões ambientais e ocupacionais associadas à

produção e uso da madeira tratada com CCA, outro desafio é a destinação final dos

resíduos gerados ao final de sua vida útil por serem considerados perigosos

(UNESC, 2013).

O CCB é similar ao CCA, porém, o arsênico é substituído pelo boro e por isso,

trata-se de um produto menos eficiente e também, menos agressivo. Nesta

substância, quem faz a função de inseticida é o boro, enquanto o cobre tem a

mesma função de fungicida, como ocorre na substância CCA.

Sabe-se que um dos requisitos para que um produto químico ou combinação

de produtos químicos tenha sucesso na preservação da madeira é sua toxicidade

aos organismos (fungos, insetos, brocas marinhas), por isso é notório que pode

haver um risco relacionado ao seu uso. Entretanto, os fabricantes destes produtos

fornecem todas as informações disponíveis sobre toxicidade e descrição dos EPI’s

(Equipamentos de Proteção Individual) necessárias para uso e manipulação segura.

(ECOWOOD, 2018).
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2.4 Orçamentação de projeto
Um orçamento é a distinção completa dos custos da obra, por meio do qual

expressa a quantidade de ação planejada e auxilia na coordenação e controle. Pode

ser aplicado a uma organização inteira ou apenas uma etapa. Em outras palavras,

um orçamento pode ser definido como a determinação dos custos necessários para

a realização de um projeto, expressos em quantidades, de acordo com um plano de

execução previamente estabelecido (CARDOSO, 2009).

Neste sentido, sabe-se que há inúmeros métodos orçamentários que são

utilizados para dar conta de todas as quantidades e os custos associados com um

projeto de construção. Segundo Mattos (2006), o tipo de orçamento depende do

nível de detalhamento que se deseja obter, podendo ser dividido em: estimativas de

custos, orçamentos preliminares e orçamentos analíticos.

A estimativa de custos deve ser utilizada na fase inicial do projeto, quando

não as informações ainda não estão completas para a realização de um orçamento

detalhado. O método mais utilizado é o Custo Unitário Básico (CUB), que teve sua

criação em dezembro de 1964, através da Lei Federal 4.591. Sendo assim,

elaborou-se para servir como um parâmetro de custo para o setor da construção

civil. A NBR 12721 (ABNT, 2006), denomina que o CUB é dado pela multiplicação da

metragem quadrada da área pelo valor do CUB correspondente ao projeto. Todo o

mês é divulgado um índice do CUB por metro quadrado da construção civil e

representa a variação mensal dos custos.

Em relação ao orçamento preliminar, Tisaka (2006) sugere reduzir o risco de

erros orçamentais, que têm sempre consequências adversas, as estimativas são

feitas de acordo com vários métodos e os preços são baseados numa análise

criteriosa dos resultados. Métodos como: percentual do valor do projeto, lista de

atividades e determinação de horas aplicadas, contagem de documentos a serem

produzidos, importância do serviço no empreendimento e preços de serviços

similares.

Já no orçamento analítico, identifica-se como sendo todas as fases de um

empreendimento, levando em consideração todos os recursos e variáveis,

resultando na confiabilidade dos preços apresentados. É mensurado pelo custo

direto, custo indireto adicionado com o BDI (Bonificações e Despesas Indiretas), o

qual acrescenta os lucros e despesas esperados não refletidos no custo direto para

formar o preço de venda. Um orçamento analítico, também conhecido como
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orçamento detalhado, consiste na lista de serviços necessários para executar uma

obra. Geralmente, eles só podem ser realizados após a conclusão de todos os

projetos que envolvem a obra. Embora seja obtido o máximo de informações para a

análise do orçamento, nem sempre é possível chegar a valores precisos porque o

setor da construção civil costuma apresentar variabilidade (González, 2008).

Outra ferramenta muito utilizada em orçamentos é o SINAPI (Sistema

Nacional de Pesquisa de Custos e Índices da Construção Civil), que trata-se de um

sistema de pesquisa que informa os custos de projetos e índices da construção civil.

As pesquisas são realizadas pelo IBGE (Instituto Brasileiro de Geografia e

Estatística), que analisa os preços mensais de insumos e equipamentos de

construção em todas as capitais, bem como os salários da categoria profissional em

estabelecimentos comerciais previamente cadastrados pelo IBGE, sindicatos da

indústria e da construção civil. No entanto, a Caixa Econômica Federal ressalta que

o SINAPI não contempla possíveis diferenças entre os preços praticados na capital e

em outras regiões, ou diferenças de custos obtidas nas negociações e compras. A

manutenção das bases técnicas de engenharia, acervos e bases cadastrais dos

métodos de produção é realizada pela Caixa Econômica Federal (OLIVEIRA, 2011).

3 METODOLOGIA

Segundo Severino (2007, p.123), esta pesquisa é exploratória, visto que este

tipo de estudo é caracterizado pelo levantamento de “informações sobre um

determinado objeto, delimitando assim um campo de trabalho, mapeando as

condições de manifestação desse objeto”. Para a realização da presente pesquisa, o

objeto de estudo foi constituído por uma análise do custo benefício de uma Tiny

House.

Empregou-se a metodologia pautada numa pesquisa bibliográfica, que

consiste no levantamento de material já elaborado e publicado em documentos, tais

como artigos, normas e outras obras de cunho científico de natureza qualitativa, com

vista a explicar um tema com base em referências teóricas. Além disso, para o

presente trabalho utilizaram-se plataformas de busca por artigos científicos sobre o

tema, tais como o Google Acadêmico (GOOGLE, 2021) e a Plataforma de

Periódicos da CAPEs (CAPEs, 2021) e, sendo assim, foi possível constatar um
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número pequeno de trabalhos acadêmicos acerca desta temática. Dessa forma,

foram obtidas bibliografias principalmente em língua inglesa, já que o termo Tiny

House é oriundo dos Estados Unidos (CASACOR, 2021).

Ademais, foram analisados os valores da madeira em diferentes empresas do

oeste catarinense, bem como seus diferentes tratamentos químicos. Para este

levantamento, entrou-se em contato com os estabelecimentos por meio de ligações

telefônicas e por mensagens, com o objetivo de expor a realidade da

comercialização da madeira na região deste estudo. No total 3 empresas fizeram

parte deste estudo, sendo uma localizada em Chapecó, uma em Planalto Alegre, e

outra em Riqueza.

Após a investigação, partiu-se para a próxima etapa relacionada ao

orçamento e quantitativo do projeto de uma Tiny House (Anexo A e Anexo B),

elaborada e pautada em estudos bibliográficos acerca deste movimento, seja a nível

de Brasil e, principalmente, nos países do Canadá e EUA, onde estes projetos são

amplamente realizados. Sendo assim, para a execução do orçamento usou-se a

plataforma do SINAPI (Caixa Econômica Federal, 2022), tabela esta que informa os

preços de insumos da construção civil no Brasil, de acordo com cada estado e

região do país. Além disso, após a análise do orçamento fez-se uma comparação do

valor do CUB (CBIC, 2022) por metro quadrado, que serve como um parâmetro de

custo para o setor da construção civil. Dessa forma, para a coleta dos dados

considerou-se uma edificação residencial com padrão de acabamento normal.

Por fim, cabe a delimitação do presente trabalho, como um estudo de caso,

assim como descreve Yin (2015, p. 17) como sendo “uma investigação empírica que

investiga um fenômeno contemporâneo (o “caso”) em profundidade e em seu

contexto de mundo real.”

Portanto, é importante ressaltar que os motivos de empregar a madeira de

eucalipto tratado como sistema construtivo da Tiny House, são os benefícios que ela

oferece, já que se trata de um material sustentável, fácil de se obter, econômico,

além de proporcionar ambientes agradáveis e impor uma beleza rústica muito

característica.
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4 ANÁLISE E DISCUSSÃO DOS RESULTADOS

A partir da investigação acerca das empresas que trabalham com a madeira

tratada, observou-se que todas as 3 empresas utilizam o CCA (Cobre, Cromo e

Arsênio) como produto preservativo e o autoclave como método utilizado para

tratamento, como pode ser observado na Tabela 1.

Tabela 1 - Empresas do oeste catarinense que comercializam madeira tratada.

Empresa Cidade Produto Preservativo Método de tratamento

01 Chapecó CCA Autoclave

02 Planalto Alegre CCA Autoclave

03 Riqueza CCA Autoclave
Fonte: Autoria própria (2022).

Entrou-se em contato com as empresas para também obter informações

acerca do custo da madeira de eucalipto tratada. A primeira empresa questionada

para este trabalho, foi a empresa de Chapecó-SC, que neste estudo é chamada de

Empresa 01. Ela utiliza o produto químico CCA e o método de autoclave para os

tratamentos, além do custo da madeira serrada de eucalipto tratado ser de R$ 92,00

o metro quadrado. Por outro lado, a peça roliça de 3 metros de comprimento por

15cm a 17cm de diâmetros corresponde a um valor de R$ 73,00.

A Empresa 02, que pertence a cidade de Planalto Alegre-SC utiliza o produto

químico CCA e o método de autoclave. Destaca-se que o valor apresentado da peça

roliça de eucalipto tratado, com dimensões de 3 metros de comprimento e 17cm de

diâmetro, consiste no valor de R$ 85,00, sendo portanto, um preço mais alto que a

Empresa 01.

Dessa forma, o último estabelecimento pesquisado neste estudo, foi a

Empresa 03 que fica localizada na cidade de Riqueza-SC, que assim como as

outras empresas, também faz a aplicação do produto químico CCA através do

método de autoclave. O custo da madeira de eucalipto tratado nesta empresa é de

R$ 112,00 o metro quadrado, sendo assim, consiste na empresa que possui o valor

mais alto relacionado a este estudo.

Por fim, no Anexo B é apresentado uma tabela acerca do orçamento e
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quantitativo de um projeto elaborado de uma Tiny House, com base na tabela do

SINAPI de setembro de 2022. Nesta tabela, pode-se observar que as paredes em

madeira correspondem a uma área de 104,68 metros quadrados (Item 7.1 da

tabela), pois possuem paredes duplas para facilitar as instalações. À vista disso, no

Item 4.2, evidencia-se que as paredes possuem um valor final de R$ 9.562,94,

tornando-se um valor bem próximo ao pesquisado nas empresas do oeste

catarinense.

5 CONCLUSÃO

Com o crescimento demasiado da população mundial (AGÊNCIABRASIL,

2017) que faz com que se tenha pouco espaço destinado à construção, associado

aos danos causados pela indústria da construção civil (ROTH e GARCIAS, 2009), é

necessário debater sobre as possibilidades e as alternativas para reduzir estes

fatores. Por isso, a Tiny House torna-se uma opção atraente para quem apoia esta

causa e para quem busca conforto, praticidade, beleza e redução de custos.

Desse modo, pode-se concluir que para quem é adepto ao movimento Tiny

House, construí-la integrando o uso da madeira de eucalipto tratado oferece

diversas vantagens, visto que esse tipo de madeira apresenta alta disponibilidade no

mercado (LOBÃO et al., 2004), além de trazer conforto estético, resistência,

economia e ser ecologicamente correta. Porém, é importante ressaltar que é

necessário obter cuidados em relação à presença de fungos, nós, brocas, fendas e a

ação do fogo, já que a madeira é mais propícia a apresentar estas manifestações

(PFEIL E PFEIL, 2003, p. 1), e por conta disso deve-se fazer o uso de substâncias

preservativas disponíveis no mercado (creosoto, pentaclorofenol, CCA ou CCB),

para prolongar a vida útil da madeira, porém, sempre tomando cuidados em relação

a toxicidade destes produtos.

Além disso, percebeu-se que o custo da construção deste tipo de moradia é

um item vantajoso para se considerar, visto que os valores da madeira na região do

oeste são considerados satisfatórios, levando em consideração também, o

orçamento de R$ 80657,72 realizado para este projeto. Desse modo, em relação ao

custo, constatou-se que dispor de uma Tiny House é a melhor opção para quem

não possui a necessidade de morar em uma residência com grande área e muitos

cômodos, e também para quem busca economia e conforto.
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Como perspectiva para trabalhos futuros, verificou-se uma grande lacuna

científica acerca desta temática, visto que foram encontrados poucos artigos em

plataformas de busca e poucas obras literárias que exploram este tema. Logo,

sugere-se a realização de pesquisas científicas que abranjam este tema no Brasil.

Por outro lado, foi possível identificar bibliografias, principalmente em língua inglesa,

pois o termo Tiny House é muito mais presente nos Estados Unidos e no Canadá.
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RESERVATÓRIO
Água potável
Cap: 310 Lts
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no fundo do reservatório para a limpeza. RG manter

fechado abrir no momento da limpeza do reservatório
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Legenda

Tomada Padrão ABNT, Chuveiro,

a 210 cm do Piso.

Ponto de Luz no Teto,

Potência e Circuito Indicados.

Tomada Padrão ABNT,

a 110 cm do Piso.

Tomada Padrão ABNT,

a 30 cm do Piso.

Interruptor 1 Tecla, 10A,

a 110 cm do Piso.

Interruptor 2 Tecla, 10A,

a 110 cm do Piso.

QD (Quadro de Distribuição de

Circuitos).

Caixa de Medição.

Eletroduto de Energia, Embutido na Laje 

ou Parede.

Fase, Neutro, Retorno e Terra, 

Respectivamente.
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UNIDADE QUANTIDADE CUSTO UNITÁRIO CUSTO TOTAL CÓDIGO

m² 118,47 R$ 0,11 R$ 13,03 100575

m³ 5,23 R$ 1.827,08 R$ 9.562,94 4006

m² 30,33 R$ 220,27 R$ 6.680,79 87269

m 37,00 R$ 24,00 R$ 888,00 101738

UN 6,00 R$ 39,55 R$ 237,30 39385

UN 1,00 R$ 229,37 R$ 229,37 34637

UN 1,00 R$ 229,34 R$ 229,34 95675

UN 9,00 R$ 15,21 R$ 136,89 37972

UN 1,00 R$ 46,91 R$ 46,91 11757

m² 39,32 R$ 13,31 R$ 523,35 98504

14 - Limpeza m² 100 R$ 9,20 R$ 920,00 42846 Deinfra

Custo final

12 - Aparelhos sanitários e metais

R$ 80.657,73

12 - LIMPEZA FINAL DA OBRA

R$ 857,22 R$ 857,22 86941

13.6 - BANCADA DE MÁRMORE BRANCO POLIDO, DE 1,50 X 0,60 M, PARA PIA DE COZINHA - FORNECIMENTO E 
INSTALAÇÃO. AF_01/2020

13.3 - BANCADA/BANCA/PIA DE ACO INOXIDAVEL (AISI 430) COM 1 CUBA CENTRAL, COM VALVULA, 
ESCORREDOR DUPLO, DE *0,55 X 1,20* M

UN 1,00 R$ 227,57 R$ 227,57

Custo por m² R$ 2.406,97

1746

UN 1,00 R$ 720,10 R$ 720,10 86893

13.5 -  SABONETEIRA DE PAREDE EM METAL CROMADO

9.14 - CABO DE COBRE FLEXÍVEL ISOLADO, 2,5 MM², ANTI-CHAMA 450/750 V, PARA CIRCUITOS TERMINAIS - 
FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_12/2015

10.1 - CAIXA D'AGUA EM POLIETILENO 500 LITROS, COM TAMPA

UN 3,00 R$ 53,10 R$ 159,30 94495

10.7 - TE, PVC, SOLDÁVEL, DN 25MM, INSTALADO EM RAMAL OU SUB-RAMAL DE ÁGUA - FORNECIMENTO E 
INSTALAÇÃO. AF_06/2022

UN 2,00 R$ 12,64 R$ 25,28 89395

10- Hidrossanitário

10.28 - CAIXA SIFONADA, PVC, DN 100 X 100 X 50 MM, JUNTA ELÁSTICA, FORNECIDA E INSTALADA EM RAMAL 
DE DESCARGA OU EM RAMAL DE ESGOTO SANITÁRIO. AF_08/2022

UN 2,00 R$ 48,05 R$ 96,10 89707

10.29 - RALO SECO, PVC, DN 100 X 40 MM, JUNTA SOLDÁVEL, FORNECIDO E INSTALADO EM RAMAL DE 
DESCARGA OU EM RAMAL DE ESGOTO SANITÁRIO. AF_08/2022

UN 1,00

7 - Revestimentos

8- Pisos
8.2 - ASSOALHO DE MADEIRA. AF_09/2020

8.4 - RODAPÉ EM MADEIRA, ALTURA 7CM, FIXADO COM COLA. AF_09/2020

6.4 - CALHA EM CHAPA DE AÇO GALVANIZADO NÚMERO 24, DESENVOLVIMENTO DE 50 CM, INCLUSO 
TRANSPORTE VERTICAL. AF_07/2019

6- Cobertura
6.3 - FABRICAÇÃO E INSTALAÇÃO DE TESOURA INTEIRA EM MADEIRA NÃO APARELHADA, VÃO DE 3M, PARA 
TELHA CERÂMICA OU DE CONCRETO, INCLUSO IÇAMENTO. AF_07/2019

UN 3,00 R$ 1.222,74

9.12 - ELETRODUTO RÍGIDO SOLDÁVEL, PVC, DN 25 MM (3/4"), APARENTE, INSTALADO EM PAREDE 
FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_11/2016

m 23,20

R$ 55,84

23,40 R$ 66,29

2- Infraestrutura

R$ 3.349,87 44303- Estrutura

5.1 - KIT DE PORTA DE MADEIRA PARA VERNIZ, SEMI-OCA (LEVE OU MÉDIA), PADRÃO MÉDIO, 80X210CM, 
ESPESSURA DE 3,5CM, ITENS INCLUSOS: DOBRADIÇAS, MONTAGEM E INSTALAÇÃO DE BATENTE, FECHADURA 
COM EXECUÇÃO DO FURO - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_12/2019

UN 2,00 R$ 1.100,75 R$ 2.201,50 100683

4- Paredes

R$ 28,29 R$ 964,12 98555

3.1-  2 CAIBRO APARELHADO *6 X 8* CM, EM MACARANDUBA, ANGELIM OU EQUIVALENTE DA REGIAO m 103,20 R$ 32,46

5.2 - JANELA DE ALUMÍNIO DE CORRER COM 2 FOLHAS PARA VIDROS, COM VIDROS, BATENTE, ACABAMENTO 
COM ACETATO OU BRILHANTE E FERRAGENS. EXCLUSIVE ALIZAR E CONTRAMARCO. FORNECIMENTO E 
INSTALAÇÃO. AF_12/2019

m² 7,00

2.2- CONCRETAGEM DE RADIER, PISO DE CONCRETO OU LAJE SOBRE SOLO, FCK 30 MPA - LANÇAMENTO, 
ADENSAMENTO E ACABAMENTO. AF_09/2021

m³ 3,410 R$ 602,87 R$ 2.055,79 97096

 MADEIRA SERRADA EM EUCALIPTO, MISTA OU EQUIVALENTE DA REGIAO - BRUTA

m² 17,42 R$ 84,05 R$ 1.464,15 103330

SERVIÇO

2.1- LOCACAO CONVENCIONAL DE OBRA, UTILIZANDO GABARITO DE TÁBUAS CORRIDAS PONTALETADAS A 
CADA 2,00M - 2 UTILIZAÇÕES. AF_10/2018

m R$ 1.551,19

1.1- PLACA DE OBRA (PARA CONSTRUCAO CIVIL) EM CHAPA GALVANIZADA *N. 22*, ADESIVADA, M2 425,00 DE 
*2,4 X 1,2* M (SEM POSTES PARA FIXACAO) m²

5- Esquadrias

2.4-  ARMAÇÃO PARA EXECUÇÃO DE RADIER, PISO DE CONCRETO OU LAJE SOBRE SOLO, COM USO DE TELA Q-
113. AF_09/2021

Kg 50,000 R$ 18,72 97089R$ 936,00

2.3 - IMPERMEABILIZAÇÃO DE SUPERFÍCIE COM ARGAMASSA POLIMÉRICA / MEMBRANA ACRÍLI CA, 3 DEMÃOS. 
AF_06/2018

m² 34,080

R$ 62,2617,00 R$ 1.058,42 99059

R$ 46,20

94228

ORÇAMENTO SINTÉTICO OU PRELIMINAR

Projeto: Tiny House 

Responsável técnico: Jheini Teles da Silva

R$ 3.668,22 92545

1- Serviços Preliminares 1.4 - REGULARIZAÇÃO DE SUPERFÍCIES COM MOTONIVELADORA. AF_11/2019

98525m² 118,47 R$ 0,39

2,88 R$ 425,00 R$ 1.224,00 4813

1.2 - LOCACAO DE CONTAINER 2,30 X 6,00 M, ALT. 2,50 M, COM 1 SANITARIO, PARA ESCRITORIO, COMPLETO, 
SEM DIVISORIAS INTERNAS (NAO INCLUI MOBILIZACAO/DESMOBILIZACAO) mês 4,00 R$ 876,00 R$ 3.504,00 10775

99059

1.5 - LOCACAO CONVENCIONAL DE OBRA, UTILIZANDO GABARITO DE TÁBUAS CORRIDAS PONTALETADAS A 
CADA 2,00M - 2 UTILIZAÇÕES. AF_10/2018

1.3- LIMPEZA MECANIZADA DE CAMADA VEGETAL, VEGETAÇÃO E PEQUENAS ÁRVORES (DIÂMETRO DE TRONCO 
MENOR QUE 0,20 M), COM TRATOR DE ESTEIRAS.AF_05/2018

m

m² 104,68 R$ 28,43 R$ 2.976,05

R$ 412,02 R$ 2.884,14 94570

6.2 -  TELHAMENTO COM TELHA METÁLICA TERMOACÚSTICA E = 30 MM, COM ATÉ 2 ÁGUAS, INCLUSO IÇAMENTO. 
AF_07/2019

m² 30,72 R$ 244,13 R$ 7.499,67 94216

6.1 - TRAMA DE MADEIRA COMPOSTA POR RIPAS, CAIBROS E TERÇAS PARA TELHADOS DE ATÉ 2 ÁGUAS PARA 
TELHA DE ENCAIXE DE CERÂMICA OU DE CONCRETO, INCLUSO TRANSPORTE VERTICAL. AF_07/2019

m² 29,72 R$ 98,54 R$ 2.928,61 92539

13.1 - VASO SANITÁRIO SIFONADO COM CAIXA ACOPLADA LOUÇA BRANCA - FORNECIMENTO E NSTALAÇÃO. 
AF_01/2020

UN 1,00 R$ 446,97 R$ 446,97 86888

7,92 R$ 22,43 R$ 177,65 89356

10.5 - REGISTRO DE GAVETA BRUTO, LATÃO, ROSCÁVEL, 3/4", COM ACABAMENTO E CANOPLA CROMADOS. 
FORNECIDO E INSTALADO EM RAMAL DE ÁGUA. AF_08/2022

UN 4,00 R$ 81,58 R$ 326,32 89987

10.6 - REGISTRO DE GAVETA BRUTO, LATÃO, ROSCÁVEL, 1" - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_08/2021

10.10 - CURVA 90 GRAUS, PVC, SOLDÁVEL, DN 20MM, INSTALADO EM RAMAL OU SUB-RAMAL DE ÁGUA - 
FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_06/2022

UN 7,00 R$ 9,86 R$ 69,02

10. 15 - CURVA CPVC, 90 GRAUS, SOLDAVEL, 22 MM, PARA AGUA QUENTE

89360

13.4 - TORNEIRA CROMADA TUBO MÓVEL, DE MESA, 1/2   OU 3/4, PARA PIA DE COZINHA, PADRÃO ALTO - 
FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_01/2020

UN 1,00 R$ 102,97 R$ 102,97 86909

13.7 - CHUVEIRO ELÉTRICO COMUM CORPO PLÁSTICO, TIPO DUCHA FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_01/2020 UN 1,00 R$ 84,12 R$ 84,12 100860

95730

9.13  -  CABO DE COBRE FLEXÍVEL ISOLADO, 1,5 MM², ANTI-CHAMA 450/750 V, PARA CIRCUITOS TERMINAIS - 
FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_12/2015

m 24,61 R$ 2,94 R$ 72,35 91924

R$ 111,68 92004

9.5 - TOMADA BAIXA DE EMBUTIR (1 MÓDULO), 2P+T 10 A, INCLUINDO SUPORTE E PLACA -FORNECIMENTO E 
INSTALAÇÃO. AF_12/2015

UN 4,00 R$ 29,81 R$ 119,24 92000

9.6 - TOMADA BAIXA DE EMBUTIR (2 MÓDULOS), 2P+T 10 A, INCLUINDO SUPORTE E PLACA - FORNECIMENTO E 
INSTALAÇÃO. AF_12/2015

UN 2,00 R$ 95,38 92008R$ 47,69

10.2 - HIDRÔMETRO DN 25 (¾ ), 5,0 M³/H FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_11/2016

10.3 - TUBO, PVC, SOLDÁVEL, DN 20MM, INSTALADO EM RAMAL OU SUB-RAMAL DE ÁGUA - FORNECIMENTO E 
INSTALAÇÃO. AF_06/2022

89355m 16,97 R$ 18,94 R$ 321,41

10.4 - TUBO, PVC, SOLDÁVEL, DN 25MM, INSTALADO EM RAMAL OU SUB-RAMAL DE ÁGUA - FORNECIMENTO E 
INSTALAÇÃO. AF_06/2022

m

13.2 - LAVATÓRIO LOUÇA BRANCA COM COLUNA, 45 X 55CM OU EQUIVALENTE, PADRÃO MÉDIO, INCLUSO SIFÃO 
TIPO GARRAFA, VÁLVULA E ENGATE FLEXÍVEL DE 40CM EM METAL CROMADO, COM TORNEIRA CROMADA DE 
MESA, PADRÃO MÉDIO - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. 

UN 1,00

1.6 - ENTRADA DE ENERGIA ELÉTRICA, AÉREA, TRIFÁSICA, COM CAIXA DE SOBREPOR, CABO DE 10 MM2 E 
DISJUNTOR DIN 50A (NÃO INCLUSO O POSTE DE CONCRETO). AF_07/2020_PS

UN 1,00 R$ 1.863,84 R$ 1.863,84 101505

1.7 - KIT CAVALETE PARA MEDIÇÃO DE ÁGUA - ENTRADA INDIVIDUALIZADA, EM PVC DN 25 (¾), PARA 1 
MEDIDOR FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO (EXCLUSIVE HIDRÔMETRO). AF_11/2016

UN 1,00 97741R$ 170,47 R$ 170,47

3,00UN

10.9 - CURVA 90 GRAUS, PVC, SOLDÁVEL, DN 25MM, INSTALADO EM RAMAL OU SUB-RAMAL DE ÁGUA - 
FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_06/2022

UN 14,00 R$ 12,03 R$ 168,42 89364

10.8 - TE, PVC, SOLDÁVEL, DN 20MM, INSTALADO EM RAMAL OU SUB-RAMAL DE ÁGUA - FORNECIMENTO E 
INSTALAÇÃO. AF_06/2022

89393R$ 31,44R$ 10,48

10.11 - REGISTRO PRESSAO COM ACABAMENTO E CANOPLA CROMADA, SIMPLES, BITOLA 3/4 " (REF 1416) UN 1,00 R$ 67,32 R$ 67,32 6024

10.12 - MISTURADOR MONOCOMANDO PARA CHUVEIRO, BASE BRUTA E ACABAMENTO CROMADO - 
FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_08/2021

UN 1,00 R$ 472,46 R$ 472,46 89354

10.13 - BUCHA DE REDUÇÃO, CURTA, PVC, SOLDÁVEL, DN 25 X 20 MM, INSTALADO EM RAMAL OU SUB-RAMAL 
DE ÁGUA - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_06/2022

UN 2,00 R$ 5,89 R$ 11,78 103947

10.14 - TUBO, CPVC, SOLDÁVEL, DN 22MM, INSTALADO EM RAMAL OU SUB-RAMAL DE ÁGUA - FORNECIMENTO E 
INSTALAÇÃO. AF_06/2022

m 14,72 R$ 43,77 R$ 644,29 89634

10.16 -  TE, CPVC, SOLDÁVEL, DN 22MM, INSTALADO EM RAMAL OU SUB-RAMAL DE ÁGUA - FORNECIMENTO E 
INSTALAÇÃO. AF_06/2022

89697UN 2,00 R$ 17,43 R$ 34,86

10.17 - TUBO, CPVC, SOLDÁVEL, DN 28MM, INSTALADO EM RAMAL OU SUB-RAMAL DE ÁGUA - FORNECIMENTO E 
INSTALAÇÃO. AF_06/2022

m 89635R$ 63,500,90 R$ 57,15

10.18 - BUCHA DE REDUÇÃO, CPVC, SOLDÁVEL, DN28MM X 22MM, INSTALADO EM RAMAL OU SUB-RAMAL DE 
ÁGUA FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_06/2022

UN 2,00 R$ 9,74 R$ 19,48 89678

10.19 - SUMIDOURO CIRCULAR, EM CONCRETO PRÉ-MOLDADO, DIÂMETRO INTERNO = 1,88 M, ALTURA INTERNA = 
2,00 M, ÁREA DE INFILTRAÇÃO: 13,1 M² (PARA 5 CONTRIBUINTES). AF_12/2020

UN 1,00 R$ 2.847,32 R$ 2.847,32 98062

10.20 - FILTRO ANAERÓBIO CIRCULAR, EM CONCRETO PRÉ-MOLDADO, DIÂMETRO INTERNO = 1,1 0 M, ALTURA 
INTERNA = 1,50 M, VOLUME ÚTIL: 1140,4 L (PARA 5 CONTRIBUINTES) AF_12/2020

UN 1,00 R$ 1.670,59 R$ 1.670,59 98058

10.21 - TANQUE SÉPTICO CIRCULAR, EM CONCRETO PRÉ-MOLDADO, DIÂMETRO INTERNO = 1,10M, ALTURA 
INTERNA = 2,50 M, VOLUME ÚTIL: 2138,2 L (PARA 5 CONTRIBUINTES). AF_12/2020

UN 1,00 R$ 1.914,61 R$ 1.914,61 98052

10.22 - POÇO DE INSPEÇÃO CIRCULAR PARA ESGOTO, EM ALVENARIA COM TIJOLOS CERÂMICOS MACIÇOS, 
DIÂMETRO INTERNO = 0,60 M, PROFUNDIDADE = 0,95 M, EXCLUINDO TAMPÃO. AF_12/2020

UN 1,00 R$ 1.223,05 R$ 1.223,05 97976

10.23 - CAIXA DE GORDURA SIMPLES, CIRCULAR, EM CONCRETO PRÉ-MOLDADO, DIÂMETRO INTERNO = 0,4 M, 
ALTURA INTERNA = 0,4 M. AF_12/2020

UN 1,00 R$ 160,98 R$ 160,98 98102

5,04 R$ 36,99 R$ 186,43 8971410.24 - TUBO PVC, SERIE NORMAL, ESGOTO PREDIAL, DN 100 MM, FORNECIDO E INSTALADO E M RAMAL DE 
DESCARGA OU RAMAL DE ESGOTO SANITÁRIO. AF_08/2022

m

10.26 - TUBO PVC, SERIE NORMAL, ESGOTO PREDIAL, DN 40 MM, FORNECIDO E INSTALADO EM M RAMAL DE 
DESCARGA OU RAMAL DE ESGOTO SANITÁRIO. AF_08/2022

m 5,23 R$ 19,39 R$ 101,41 89711

10.27 - TUBO PVC, SERIE NORMAL, ESGOTO PREDIAL, DN 50 MM, FORNECIDO E INSTALADO EM PRUMADA DE 
ESGOTO SANITÁRIO OU VENTILAÇÃO. AF_08/2022

m 6,79 R$ 12,18 R$ 82,70 89798

9.3 - TOMADA ALTA DE EMBUTIR (1 MÓDULO), 2P+T 10 A, INCLUINDO SUPORTE E PLACA - FORNECIMENTO E 
INSTALAÇÃO. AF_12/2015

UN 12,00 R$ 44,38 R$ 532,56 91992

9.4 - TOMADA MÉDIA DE EMBUTIR (2 MÓDULOS), 2P+T 10 A, INCLUINDO SUPORTE E PLACA - FORNECIMENTO E 
INSTALAÇÃO. AF_12/2015

UN 2,00

9.1 - INTERRUPTOR SIMPLES (1 MÓDULO), 10A/250V, INCLUINDO SUPORTE E PLACA - FORNECIMENTO E 
INSTALAÇÃO. AF_12/2015

UN 3,00 R$ 28,27 R$ 84,81 91953

9.2 - INTERRUPTOR SIMPLES (1 MÓDULO) COM 1 TOMADA DE EMBUTIR 2P+T 10 A, INCLUINDO SUPORTE E PLACA 
- FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_12/2015

UN 1,00 R$ 50,22 R$ 50,22 92023

9.7 - CAIXA INTERNA/EXTERNA DE MEDICAO PARA 1 MEDIDOR TRIFASICO, COM VISOR, EM CHAPA DE ACO 18 
USG (PADRAO DA CONCESSIONARIA LOCAL)

UN 1,00 R$ 305,44 R$ 305,44 1062

9.8 - QUADRO DE DISTRIBUIÇÃO DE ENERGIA EM CHAPA DE AÇO GALVANIZADO, DE EMBUTIR, COM 
BARRAMENTO TRIFÁSICO, PARA 18 DISJUNTORES DIN 100A - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_10/2020

UN 1,00 R$ 610,79 R$ 610,79 101883

9.9 - DISJUNTOR TRIPOLAR TIPO DIN, CORRENTE NOMINAL DE 32A - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_10/2020 UN 6,00 R$ 73,42 R$ 440,52 93671

9.11  - ELETRODUTO RÍGIDO SOLDÁVEL, PVC, DN 25 MM (3/4"), APARENTE, INSTALADO EM TETO - 
FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_11/2016

m 41,00 R$ 7,83 R$ 321,03 95727

9.10 - LUMINARIA LED PLAFON REDONDO DE SOBREPOR BIVOLT 12/13 W, D = *17* CM

Área: 33,51m²

Referência: SINAPI 2022-09

9.16 - CABO DE COBRE FLEXÍVEL ISOLADO, 10 MM², ANTI-CHAMA 450/750 V, PARA CIRCUITOS TERMINAIS - 
FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_12/2015

9- Elétrica

m 5,32 R$ 15,70 R$ 83,52 91920

m 16,23 R$ 4,20 R$ 68,17 91926

9.15 - CABO DE COBRE FLEXÍVEL ISOLADO, 6 MM², ANTI-CHAMA 450/750 V, PARA CIRCUITO TERMINAIS - 
FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_12/2015

m 5,60 R$ 8,88 R$ 49,73 91930

R$ 12,47

4.1-  ALVENARIA DE VEDAÇÃO DE TIJOLOS ECOLÓGICOS  DE 24X12X7 CM (ESPESSURA 9 CM) E ARGAMASSA 
DE ASSENTAMENTO COM PREPARO MANUAL. AF_12/2021

8.3 - CONTRAPISO EM ARGAMASSA TRAÇO 1:4 (CIMENTO E AREIA), PREPARO MECÂNICO COM BETONEIRA 400 L, 
APLICADO EM ÁREAS MOLHADAS SOBRE LAJE, ADERIDO, ACABAMENTO NÃO REFORÇADO, ESPESSURA 2CM. 
AF_07/2021

m² 3,14 42,29 R$ 132,79 87735

102223

87248

m 10,60 R$ 92,91 R$ 984,85

8.1 - REVESTIMENTO CERÂMICO PARA PISO COM PLACAS TIPO ESMALTADA EXTRA DE DIMENSÕES 35X35 CM 
APLICADA EM AMBIENTES DE ÁREA MAIOR QUE 10 M2. AF_06/2014

m² 3,14 R$ 41,51 R$ 130,34

7.1.- PINTURA VERNIZ (INCOLOR) ALQUÍDICO EM MADEIRA, USO INTERNO E EXTERNO, 3 DEMÃOS. AF_01/2021

13 - Área externa
13.1 -  EXECUÇÃO DE VIA EM PISO INTERTRAVADO, COM BLOCO RETANGULAR COR NATURAL DE 20 X 10 CM, 
ESPESSURA 8 CM. AF_12/2015

m² 37,38 R$ 72,67 R$ 2.716,40 92399

13.2 -  PLANTIO DE GRAMA BATATAIS EM PLACAS. AF_05/2018 

R$ 289,30

R$ 18,06 R$ 18,06 89710

10.25 - TUBO PVC, SERIE NORMAL, ESGOTO PREDIAL, DN 50 MM, FORNECIDO E INSTALADO EM M RAMAL DE 
DESCARGA OU RAMAL DE ESGOTO SANITÁRIO. AF_08/2022

m 2,72 R$ 24,77 R$ 67,37 89712

10.30 - TUBO PVC, SÉRIE R, ÁGUA PLUVIAL, DN 40 MM, FORNECIDO E INSTALADO EM RAMAL DE 
ENCAMINHAMENTO. AF_06/2022

m 12,00 R$ 20,89 R$ 250,68 89508
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